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O Comendador Presbítero Paulo Roberto da Silveira Daflon

Presb. Emério da Igreja Presbiteriana Parque São Vicente -

Belford Roxo

Foi Presidente da CNHP por três mandatos

É o atual Secretário do Trabalho Masculino da IPB

Está em curso final do seu segundo mandato

SECRETÁRIO NACIONAL DO TRABALHO MASCULINO
HISTORIADOR DA CNHP



Amados irmãos,

A publicação deste livro, UPH em História: Jubileu de Diamante, representa

mais do que um registro documental; é um marco sagrado para todos os que

dedicam suas vidas ao trabalho masculino na Igreja Presbiteriana do Brasil.

Com profundo esforço e dedicação, empreendemos a missão de resgatar a

trajetória que nos trouxe de 1966 até este vigoroso ano de 2026.

Nada se constrói sozinho. Expresso minha gratidão ao nosso Presidente, Presb.

Luiz Augusto Gonzaga, pelo apoio institucional, e ao Presb. Denilson Porto,

cujo zelo e cuidado na edição foram fundamentais para a materialização desta

obra.

Como atual Historiador da CNHP, o desejo do meu coração é que este livro sirva

de inspiração e bússola. Que as próximas lideranças nacionais de nossas UPHs

assumam o compromisso de não permitir que nossa história se perca no tempo

ou no espaço. A memória de uma instituição é o que sustenta sua identidade;

por isso, faço um apelo para que este registro seja atualizado fielmente a cada

quadriênio.

Que, ao folhear estas páginas, cada homem presbiteriano sinta o peso e a

glória de nossa herança.

Ao Deus Soberano seja todo o louvor.

Presb. Paulo Roberto da Silveira Daflon

Historiador da CNHP
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Prefácio:

Seis Décadas de Fé, Coragem e Serviço

É com profundo temor a Deus e imensa alegria que apresento esta obra histórica. Ao

celebrarmos o sexagenário da Confederação Nacional de Homens Presbiterianos

(CNHP), olhamos para trás não apenas para contemplar o passado, mas para reconhecer

a mão soberana do Senhor guiando cada passo de nossa caminhada desde aquele

memorável 2 de fevereiro de 1966.

Escrever a história de um movimento tão pujante exige mais do que técnica; exige

vivência e amor à causa. Por isso, não haveria autor mais qualificado que o Presbítero

Paulo Roberto da Silveira Daflon. Historiador oficial da CNHP, Daflon é uma memória

viva de nossa instituição. Sua dedicação, evidenciada em três mandatos como

presidente e agora em seu segundo período como Secretário Nacional do Trabalho

Masculino, reflete o coração de um homem que entende o valor do serviço ao Reino.

Nestas páginas, o leitor encontrará a trajetória de líderes que foram verdadeiras

colunas em nosso meio. Homens como João Dolghie, Rev. Isaias Maciel, Hélio Alves

Ferreira, Paulo Gonçalves Júnior, Rev. José Joaquim Cruz Filho, Adonias Campos, Elízio

Silvério de Souza, José Roberto Albrecht e o próprio autor, que doaram seus talentos

para que a CNHP se tornasse o que é hoje.

"É impossível narrar estes 60 anos sem mencionar o legado impressionante do saudoso

Presb. Haroldo Peyneau. Por mais de uma década, ele serviu como Secretário Geral do

Trabalho Masculino com uma entrega singular, tornando-se o guardião de nossa

história. 
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Sua trajetória foi marcada pelo zelo em empunhar o estandarte da CNHP em todos os

cantos do Brasil, assegurando que o testemunho de nossa caminhada fosse preservado

para as futuras gerações."Esta obra imortaliza o impacto prático do trabalho masculino

na Igreja Presbiteriana do Brasil:

A Expansão do Reino: A criação de inúmeros pontos de pregação, congregações e

igrejas por todo o território nacional.

O Legado Social e Missionário: Projetos que marcam vidas, como o "Mão na Massa",

que ergueu templos, e iniciativas de compaixão como "Consolo para os que Choram",

"Meu Vizinho meu Amigo" e o "Projeto Jó".

O Compromisso Espiritual: A disciplina da "Oração do Meio-Dia", que sustenta nossa

batalha espiritual diária.

Aos 60 anos, a CNHP não está cansada; pelo contrário, apresenta-se vigorosa e pujante.

Seguimos ouvindo o eco do chamado do Mestre em Mateus 4:19: " E disse-lhes: Vinde após

mim, e eu vos farei pescadores de homens."

Parabéns, Presbítero Daflon, por este registro magnífico que agora ocupa seu lugar de

direito nos anais da história presbiteriana. Que este livro inspire novas gerações de

homens a serem, acima de tudo, servos fiéis.

A Deus seja toda a Glória.

Presb. Luiz Augusto Gonzaga

Presidente da CNHP
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Introdução à História da União de Homens Presbiterianos (UPH) e da

Confederação Nacional de Homens Presbiterianos (CNHP)

Meu irmão, quero te convidar para uma jornada. Não é uma jornada qualquer, mas uma

caminhada pela memória viva daquilo que Deus tem feito entre nós, Homens

Presbiterianos, ao longo de décadas. Se você segurar minha mão pela leitura destas

páginas, vou te levar de volta às raízes, aos primeiros passos, às lutas, às vitórias e à fé que

construiu não apenas uma organização, mas uma família de homens comprometidos com

o Reino.

Esta história não é só sobre reuniões, estatutos ou congressos. É sobre Homens Comuns

que, movidos pelo mesmo Espírito, decidiram se levantar, se organizar e fazer a diferença

na Igreja Presbiteriana, nas famílias e na sociedade. É a nossa história. E ela começa bem

antes de 1966, com um sopro missionário que cruzou o oceano.

Origem e fundação da União de Homens Presbiterianos (UPH)

Tudo começou com um movimento chamado “Esforço Cristão”. Em 1891, a missionária

Clara Hough chegou a Botucatu, São Paulo, trazendo nos braços e no coração um ideal

que havia nascido nos Estados Unidos dez anos antes: unir toda a igreja, sem distinção de

idade ou gênero, em um esforço conjunto de serviço e testemunho.

CAPÍTULO 

I
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Corpo

Mas, sabe, irmão, o coração de Deus sempre parece ter um plano especial para o serviço

masculino. Aquele movimento amplo foi, com o tempo, ganhando contornos mais

definidos entre os homens da igreja. Percebemos que tínhamos uma vocação, uma força e

uma responsabilidade coletiva que precisava ser organizada.

E assim, aos poucos, a semente foi germinando. Após muita oração e estudos, consolidou-

se a ideia de uma sociedade interna específica para os homens. Foi um processo lento,

gradativo, regado a deliberações e muito trabalho nos presbitérios e sínodos. Até que, em

25 de novembro de 1902, data que marcou a primeira Assembleia Geral do “Esforço

Cristão” no Brasil, nós, da UPH, adotamos como nossa data de aniversário. É um marco e

hoje temos 123 anos! Um dia para lembrar que nossa união nasceu do desejo de trabalhar

juntos para Cristo. 

Os primeiros símbolos foram surgindo: a Bandeira, o peixe com a palavra grega

“ICHTHYS” (que é um verdadeiro credo: Jesus Cristo, Filho de Deus, Salvador), e nosso

lema, tirado direto da boca do Mestre: “E eu vos farei pescadores de homens” (Mateus

4:19). Esses não são apenas enfeites, irmão. Eles são a nossa identidade, a nossa missão

resumida.
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Evolução e desenvolvimento da Confederação Nacional de Homens

Presbiterianos (CNHP)

Mas se a UPH era a raiz, a Confederação Nacional de Homens Presbiterianos (CNHP) foi

o fruto maduro que Deus permitiu que déssemos. A necessidade era clara: coordenar, em

nível nacional, todo aquele trabalho vibrante que já acontecia localmente.

O grande salto veio em 1966. De 28 de janeiro a 2 de fevereiro, no Seminário

Presbiteriano do Sul, em Campinas, realizamos o I Congresso Nacional de Homens

Presbiterianos. Que emoção deve ter sido! Homens de várias partes do Brasil, reunidos,

sonhando juntos. Ali, foi eleita nossa primeira diretoria nacional, com o irmão Presb. João

Dolghie como presidente e o já experiente Presb. José Vieira Simões como Secretário

Geral.

Naquele congresso, nascia oficialmente a CNHP. E não foi só um nome novo. Foi a

criação de uma estrutura organizada em quatro níveis: Nacional, Sinodal, Presbiterial e

Local. Isso deu força, direção e unidade ao nosso trabalho. O Supremo Concílio da IPB,

reconhecendo a importância desse passo, aprovou nosso estatuto (DOC 162/1966), nos

dando legitimidade e nos integrando à vida da nossa amada Igreja Presbiteriana do Brasil.
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De lá para cá, foram 15 Congressos Nacionais, cada um em uma região do Brasil,

mostrando que somos uma confederação de verdade, nacional, diversa e unida. A cada

congresso, novos desafios, novos projetos e a certeza de que Deus continuava à frente.

Principais líderes e figuras influentes na história da UPH e da CNHP

Olha, seria injusto citar apenas alguns nomes, porque centenas, milhares de irmãos

anônimos são os verdadeiros heróis desta história. Homens que, nas suas UPHs locais,

nos presbitérios e sínodos, colocaram a mão no arado e nunca mais olharam para trás.

Mas alguns nomes precisam ser lembrados, porque marcaram épocas e nos guiaram com

sabedoria. São como colunas dessa casa que construímos:

*  Presb. José Vieira Simões: Uma das figuras mais centrais nos primeiros anos. Foi

Secretário Geral por muito tempo e uma verdadeira âncora durante a consolidação da

CNHP.

*  Presb. João Dolghie: Nosso primeiro presidente nacional, aquele que aceitou o desafio

de liderar o barco quando ele ainda estava sendo construído.

*  Rev. Isaías de Souza Maciel: Liderou em um período de definição doutrinária e

organizacional, deixando um legado de firmeza.

*  Diác. Hélio Alves Ferreira: Um homem de transição, que serviu em múltiplos cargos e

ajudou a consolidar a estrutura.
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*  Presb. Adonias Campos: Um nome que atravessa décadas. Líder visionário, esteve à

frente em momentos cruciais e é um dos pilares da memória viva da CNHP.

*  Presb. Paulo Roberto da Silveira Daflon: O “Velho”, nosso historiador. Mais do que

presidente, tornou-se o guardião da nossa memória, o contador das nossas histórias, e

hoje é o nosso Secretário Nacional do Trabalho Masculino.

*  Presb. Haroldo Peyneau: Por longos anos como Secretário Nacional, foi a referência

operacional, aquele que mantinha a máquina funcionando com dedicação incansável,

criador de muito dos nossos materiais.

E tantos outros: Hermes Peyneau, Elísio Silvério, José Joaquim da Cruz Filho, José

Roberto Albrecht, Luiz Augusto Gonzaga... A lista é longa e abençoada. Cada um, no

seu tempo, ofereceu seus dons ao Senhor para servir a todos nós. E não podemos

esquecer dos irmãos homenageados com a Comenda “Homem Presbiteriano Padrão”.

Essa comenda é a forma que temos de dizer: “Olha, seu exemplo importou, sua vida de serviço

nos inspira”.

Impacto da UPH e da CNHP na comunidade presbiteriana

Agora você pode me perguntar: “Tudo bem, mas no que tudo isso resultou? Qual a

diferença prática?”
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Meu irmão, a diferença é imensurável. A UPH e a CNHP se tornaram o coração

missionário e serviçal da igreja. Nós somos, muitas vezes, a mão operacional que

transforma a visão em ação.

Pense nos projetos: do “Mão na Massa” (que construiu templos e reformou escola e

Seminário, da Bolívia, Angola e ao interior do Brasil), ao “Homem Levanta e Clama” (que

mobilizou milhares em corrente de oração), ao “Consolo para os que Choram” e à

“Capelania Prisional”. Isso sem falar na distribuição de milhões de folhetos, Bíblias,

cartilhas e revistas.

Impactamos a espiritualidade: incentivando o culto doméstico, a leitura sistemática da

Bíblia, a oração do meio-dia. Fortalecemos os liderados: com manuais, revistas (como a

Revista UPH outrora Revista Proposta), guias (como o GTSI) e congressos regionais que

treinam e motivam.

Mas, acima de tudo, impactamos pessoas. A UPH foi, para muitos homens, o lugar onde

descobriram seu papel na igreja. Onde saíram da plateia para o serviço. Onde fizeram

amizades fraternas que duraram a vida toda. Onde aprenderam que ser homem de Deus é

ser servo, líder na família, evangelista no trabalho e irmão na comunhão.
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A comunidade presbiteriana brasileira seria muito mais pobre – espiritual e materialmente

– sem o trabalho silencioso e persistente das UPHs locais e da coordenação da CNHP.

Somos parte indissociável da história da IPB. Nossa história é, em grande medida, a

história do despertar e do serviço leigo dos homens presbiterianos no Brasil.

E esta, querido irmão, é apenas a introdução. Nos próximos capítulos, vamos caminhar

juntos por cada década, relembrando congressos, sorrisos, desafios e a fidelidade de Deus

que nos trouxe até aqui, celebrando este Jubileu de Diamante. Vem comigo!
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CAPÍTULO

II

Atividades e Eventos Relevantes para Homens Presbiterianos

Querido irmão, se o primeiro capítulo foi sobre nossa história, este vai ser sobre nossa vida

pulsante! A UPH e a CNHP nunca foram apenas nomes em uma ata ou diretorias em um

quadro. Somos, acima de tudo, ação. E que ação!

Durante décadas, Deus nos inspirou e nos moveu a criar, planejar e realizar atividades que

não apenas mantiveram os homens unidos, mas transformaram vidas, famílias e até

comunidades inteiras. Vou te contar sobre isso, não como um relatório frio, mas como

quem viveu e viu os frutos.

Principais atividades promovidas pela UPH e pela CNHP

Olha, irmão, nosso leque de ações é enorme, mas vou destacar algumas que marcaram

época e continuam vivas no coração da nossa fraternidade:
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1. Os Congressos Nacionais:

Esses são os nossos grandes encontros de homens e seus familiares! A partir de 1966,

passamos a nos reunir a cada quatro anos (com algumas exceções, como na pandemia).

Cada congresso em uma região do Brasil, mostrando que somos uma igreja nacional.

Foram momentos de estudo bíblico profundo, troca de experiências, planejamento e, claro,

muita comunhão e louvor. Lembro com carinho do XI Congresso em Aracruz (2006),

onde batemos recorde de quase 300 delegados. A energia era contagiante! Eles não são só

reuniões; são eventos que reabastecem nossa visão e nosso ânimo para os próximos quatro

anos.

2. Projeto Mão na Massa:

Esse aqui é a nossa marca registrada do serviço voluntário e prático. Começou em 2007 na

Sinodal Grande ABC e em 2010 a CNHP abraçou como projeto nacional. É simplesmente

lindo ver homens, muitos com suas ferramentas e habilidades profissionais, se unindo para

construir ou reformar templos, escolas e casas pastorais em regiões carentes. Já fomos da

Bolívia ao interior do Maranhão, de Roraima a Angola. Não é só cimento e tinta, irmão; é

amor solidificado em tijolo. É evangelho com as mãos sujas de massa.

3. Homem Levanta e Clama:

Em um mundo cada vez mais secularizado, decidimos ser homens de oração. Esse projeto

nos convocou a duas coisas simples e poderosas: a "Oração do Meio-Dia", um momento 14



sagrado para parar o que está fazendo e clamar a Deus, e as "24 Horas de Oração", onde

mantínhamos uma corrente ininterrupta de intercessão. Foi um mover que nos lembrou

que, antes de qualquer ação, vem a dependência do Senhor.

4. Projeto Homem Presbiteriano Padrão e a Comenda:

Precisamos celebrar os exemplos! Esse projeto institucionalizou a entrega da Comenda

do Homem Presbiteriano Padrão. Não é um prêmio de vaidade, mas um reconhecimento

público da igreja àqueles irmãos que, ao longo da vida, viveram com integridade, serviram

com fidelidade e se tornaram referências. Ver irmãos como o Presb. Adonias Campos ou

o Rev. Isaías Maciel recebendo essa comenda era (e é) emocionante. Gerações

aprendendo com gerações.

5. Publicações e Formação:

Acreditamos na formação contínua. Por isso, investimos pesado em materiais: a Revista

UPH (que nasceu como "Revista Proposta"), os Manuais Unificados (MUSI), as Cartilhas

de Evangelização, o GTSI (Guia do Trabalho das Sociedades Internas). Tudo para

equipar o irmão da UPH local, dar ferramentas para o presidente do presbitério, para o

líder do grupo. Conhecimento compartilhado é poder multiplicado.

6. Cultos de Ações de Graças e Encontros Bienais Regionais:

Além dos congressos, promovemos cultos solenes de gratidão, como os do Jubileu de 
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Ouro, e encontros regionais (como as Bienais Regionais, os famosos Encontros de

Homens do Nordeste). São momentos mais próximos, que fortalecem os laços dentro de

cada sinodal e presbitério.

Impacto social e espiritual das atividades e eventos

Irmão, você já parou para pensar no efeito cascata de tudo isso?

Espiritualmente, nós reavivamos o papel leigo na igreja. Muitos homens descobriram seus

dons de liderança, ensino e serviço através da UPH. A ênfase na oração, no culto

doméstico e na leitura da Bíblia fortaleceu incontáveis famílias. Um homem que ora em

casa, que lidera o culto doméstico, transforma o ambiente ao seu redor. A CNHP, através

de seus projetos, ajudou a criar uma cultura de discipulado masculino na IPB.

Socialmente, o impacto é tangível. O "Mão na Massa" deixou (e deixa) um legado de

infraestrutura para a obra de Deus em lugares onde os recursos são escassos. A "Capelania

Prisional" e o "Consolo para os que Choram" levaram a luz de Cristo para os lugares mais

sombrios do sofrimento humano. O "Meu Vizinho, Meu Amigo" e o "Encuca a Palavra"

são evangelização pura, simples e eficaz, quebrando o isolamento e pregando a Palavra.
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Em resumo, não ficamos fechados dentro dos templos. Saímos, servimos, construímos,

consolamos e evangelizamos. A UPH mostrou que o homem presbiteriano tem um coração

missionário e social.

Como participar e se envolver

"Tudo isso é lindo, mas eu sou só um irmão na minha igreja local. Como faço parte?"

É mais simples do que você imagina, e eu vou te dar o caminho das pedras:

1. Procure a UPH da sua igreja:

Tudo começa na igreja local. Pergunte ao seu pastor ou ao secretário da igreja se há uma

UPH ativa. Se houver, apareça na próxima reunião! Se não houver, converse com outros

irmãos e com o Conselho sobre a possibilidade de organizar uma. A CNHP tem todo o

material (estatuto, manual) para te ajudar nisso.

2. Converse com o Presidentes dos Homens do seu Presbitério/Sinodal:

Cada Presbitério e Sínodo tem uma diretoria com o seu presidente que é responsável pelo

trabalho masculino. Ele é seu ponto de contato para saber dos eventos regionais,

treinamentos e como sua UPH local se conecta à estrutura maior.

3. Acesse os Canais Oficiais:

Não fique no escuro! Visite o site da UPH (www.uph.org.br) e o App da UPH. Siga as redes 
17
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sociais, se houver. Baixe o Aplicativo da UPH. Lá você encontra notícias, calendários,

materiais de estudo e formas de contato.

4. Participe dos Eventos:

Vá aos encontros de homens do seu presbitério e sinodal. Inscreva-se para o próximo

Congresso Nacional (o XVI já está no horizonte!). É uma experiência transformadora.

5. Ofereça seus Dons:

Você é bom com palavras? Ajude na evangelização. É pedreiro, engenheiro, marceneiro? O

"Mão na Massa" te espera. Gosta de organizar? Seja voluntário na logística de um evento.

Tem um coração pastoral? Envolva-se no "Consolo aos que Choram". Há lugar para todo

mundo.

A porta está aberta. Só é preciso dar o primeiro passo.

Testemunhos e experiências de participantes

Deixa eu te contar duas histórias rápidas que ouvi ao longo dos anos, que resumem o

espírito da coisa:

História 1 - O Construtor: "Irmão, eu era um pedreiro afastado da igreja. Um amigo me convidou

para ir num 'Mão na Massa' em Tocantinópolis. Fui meio sem vontade. Quando cheguei e vi aquele monte

de homem, de todo canto do Brasil, trabalhando de graça, com um sorriso no rosto, para construir um templo

para uma igreja que nem era a deles... algo 
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caiu por terra dentro de mim. Naquela obra, eu reencontrei não só minha fé, mas minha vocação. Hoje sou

diácono e toda vez que tem 'Mão na Massa', eu sou o primeiro a me inscrever. É minha forma de devolver o

que recebi."

História 2 - O Congresso que Restaurou: "Em 2018, eu estava esgotado. Problemas na firma, a

família desgastada, quase desistindo do trabalho na igreja. Minha esposa praticamente me empurrou para o

XIV Congresso em Guarapari. Na primeira noite, durante o louvor, eu chorei como criança. As palestras

foram bálsamo, mas foi a comunhão que me restaurou. Conversar com irmãos de outras regiões, ouvir que eles

já passaram por coisas piores e viram Deus agir... aquilo me tirou do meu umbigo. Voltei para casa renovado,

com novas amizades que mantenho até hoje. Aquele congresso não foi um evento; foi uma estação de socorro

na minha jornada."

Veja, irmão, é disso que estou falando. As atividades e eventos da UPH/CNHP são canais de

graça. São onde a teoria da fé vira prática do amor, onde o cansaço encontra renovo, e onde

homens solitários descobrem que têm uma imensa família na fé.

Nos próximos capítulos, vamos nos aprofundar na nossa estrutura, nos nossos projetos

contínuos e no olhar para o futuro. Mas por hoje, guarde isso: você é parte essencial dessa

história de ação. E estamos te esperando de braços abertos.
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CAPÍTULO

III

Valores e Ensinamentos da UPH e da Confederação Nacional de Homens

Presbiterianos

Irmão, em nosso caminhar juntos, já falamos sobre nossa história e nossas ações. Agora

quero te levar ao coração da questão: o que nos move? Qual é o combustível que mantém

uma chama acesa por 60 anos em milhares de homens espalhados pelo Brasil? Não são

apenas atividades, mas valores profundos e ensinamentos transformadores que moldam

nosso caráter e nosso serviço. Vamos mergulhar nisso.

Princípios e valores fundamentais da UPH e da CNHP

Nossa identidade não é um acaso. Ela foi sendo forjada na Palavra, na oração e no serviço.

Alguns pilares são tão nossos que estão até no nosso Moto oficial:

1. Confiança em Jesus: Este é o alicerce absoluto. Tudo o que somos e fazemos começa e

termina nEle. Não confiamos em nossa força, inteligência ou métodos, mas na soberania e

graça do nosso Salvador. É esse valor que nos tira do centro e coloca Cristo no trono de

cada projeto, cada reunião, cada vida.
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2. Entusiasmo na Ação: A fé sem obras é morta, certo? Então, nossa confiança em Cristo

não nos leva à passividade, mas a um santo entusiasmo pelo trabalho. É a convicção de que

fomos salvos para servir, com alegria, energia e dedicação. Seja no "Mão na Massa" ou na

organização de um culto, fazemos com o coração transbordante.

3. União Fraternal: Somos uma comunidade. A UPH nasceu para unir, não para segregar.

Valorizamos profundamente os laços de fraternidade, o apoio mútuo, o "levar as cargas uns dos

outros". Esse valor se expressa nos congressos, nos encontros regionais e no simples ato de um

irmão ligar para outro para ver como está. Ninguém caminha sozinho.

Além do moto, outros valores nos guiam:

*  Serviço Sacrificial: Inspirados no Cristo que lavou os pés dos discípulos, entendemos que

liderança é serviço. O projeto "Mão na Massa" é a cara desse valor: trabalho duro, gratuito,

pelo bem do próximo.

*  Fidelidade Doutrinária: Como presbiterianos, temos um rico legado teológico.

Valorizamos o estudo sério da Bíblia, os símbolos de fé (como a Confissão de Westminster) e

uma vida alinhada à sã doutrina. Nossas publicações, como o GTSI, refletem isso.

*  Compromisso com a Igreja Local: A UPH não é um clube à parte. Nosso trabalho existe

para fortalecer a igreja local. Todo homem da UPH é, antes de tudo, um membro ativo de sua

congregação, servindo sob a orientação do Conselho.
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Ensinos e orientações para uma vida cristã engajada

Como esses valores viram ensino prático?

Através de um discipulado masculino intencional que a UPH promove:

*  O Homem como Pilar Espiritual da Família: Ensinamos e incentivamos

constantemente a prática do Culto Doméstico. O homem é orientado a assumir sua

responsabilidade de liderar sua família na fé, na oração e no estudo da Palavra. Projetos como

"Pai de Oração" fortalecem esse papel.

*  Oração como Respiração Espiritual: Através do "Homem Levanta e Clama", ensinamos

que a oração não é um ritual, mas uma conversa vital com Deus. A "Oração do Meio-Dia" e

o "Projeto Jó" são um exercício diário de dependência.

*  Evangelização como Estilo de Vida: Se somos "pescadores de homens" (nosso lema!), então

pescar não é opcional. Projetos como "Meu Vizinho, Meu Amigo", "Encuca a Palavra" e a

"Evangelização pela Web" nos ensinam a compartilhar a fé de forma natural, criativa e

constante, no nosso cotidiano.

*  Compromisso com a Justiça e a Misericórdia: A "Capelania Prisional" e o "Consolo para os

que Choram" nos ensinam que a fé se expressa no cuidado com os esquecidos e sofridos. É

viver a religião pura e imaculada de Tiago 1:27.
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*  Mordomia Cristã dos Recursos: O "Fundo Nacional de Investimento Voluntário" é mais que

uma conta bancária. É um ensino prático sobre generosidade, sobre investir no Reino de

Deus com nossos bens, para sustentar projetos que abençoam a muitos.

Impacto e influência na sociedade

Irmão, quando homens são formados por esses valores e ensinos, o impacto extravasa os

muros da igreja e transforma a sociedade.

*  Famílias Fortalecidas: Homens que oram, que lideram espiritualmente em casa, que são

fiéis, produzem lares estáveis. Isso gera filhos mais seguros, casamentos mais sólidos, que são

o alicerce de qualquer sociedade saudável.

*  Profissionais Íntegros: Um homem que vive "Confiança em Jesus" no seu cotidiano leva

honestidade, ética e serviço para seu local de trabalho. Vira uma referência de caráter em sua

profissão.

*  Cidadãos Ativos e Solidários: Os projetos sociais da CNHP (como o "Mão na Massa" em

escolas públicas ou comunidades carentes) são ações concretas de amor ao próximo que

melhoram a infraestrutura e a qualidade de vida locais. Mostramos que a fé produz benefício

social tangível.
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*  Agentes de Pacificação: Em um mundo de polarização, o valor da "União Fraternal"

ensinado entre homens de diferentes regiões, classes e idades é um testemunho poderoso de

que a unidade em Cristo supera qualquer barreira. Somos, em potencial, pacificadores em

nossos círculos sociais.

Exemplos de homens transformados

Os valores não são teoria. Eles ganham rosto e história. Olha só:

O Exemplo do Irmão Pedreiro (do capítulo anterior): Ele foi impactado pelo valor do

"Serviço Sacrificial" e da "União Fraternal" no "Mão na Massa". De um homem afastado, tornou-se

um diácono ativo. Os ensinos sobre o papel do homem na família o transformaram, e hoje ele

lidera o culto doméstico. Sua vida profissional também mudou, ganhando reputação de

honestidade. Ele é uma testemunha viva de como os valores da UPH operam uma

transformação integral.

O Exemplo dos Irmãos Homenageados: Cada nome na lista da Comenda do Homem

Presbiteriano Padrão é um currículo vivo desses valores. O Presb. Adonias Campos (2004), com

sua visão e longevidade no serviço, encarna "Entusiasmo na Ação". 
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O Presb. Haroldo Peyneau (2018) (in memoriam), com décadas de dedicação silenciosa e

eficiente como Secretário Nacional, é a expressão de "Confiança em Jesus" no trabalho fiel e

discreto. O Diác. Orlando Morais (2007) e tantos outros anônimos em suas cidades mostram

que a "União Fraternal" e o serviço não precisam de holofotes para serem genuínos e poderosos.

Esses homens não nasceram "prontos". Foram moldados pela Palavra, pela comunhão e pelos

ensinamentos práticos recebidos e vividos no ambiente da UPH e da CNHP. Eles mostram que

o caminho é possível: é possível ser um homem de Deus íntegro na família, na igreja, no trabalho e na

sociedade.

É isso que oferecemos, irmão. Mais que eventos, oferecemos um caminho de transformação.

Um caminho trilhado com Confiança em Jesus, Entusiasmo na Ação e União Fraternal.

Você topa caminhar conosco?

Destes 60 anos de existência a CNHP comemora o seu Jubileu de Diamante e tem a alegria de

agora expor todos os Congresso e todas as diretorias:
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 ANO DE 1966

Este foi um ano marcante para a UPH, pois ocorreu o I Congresso Nacional de Homens

Presbiterianos nos dias 28 de janeiro a 02 de fevereiro de 1966 no Seminário Presbiteriano do

Sul na cidade de Campinas/SP Região Sudeste.

Sendo eleita a primeira diretoria da CNHP com o presidente o, Presb. João Dolghie;

E o Secretário Geral Presb. José Vieira Simões;

Formou-se então a mais nova estrutura da UPH em âmbito Nacional, Sinodal, Presbiterial e

Local.

O SC/IPB-1966 - DOC 162 criou o Estatuto da CNHP

 SÍMBOLOS DA CNHP:

O peixe com a palavra “ICHTHYS”

O Lema: “E eu vos farei pescadores de homens Mt. 4.19”

O Livreto: Anais do 1º Congresso dos Homens;

1ª Diretoria da CNHP

Presidente: João Dolghie;

Vice-presidente: Álvaro Carvalho Moinhos;

Secretário Executivo: Hélio Alves Ferreira;

Secretário de Atas: José Pinto;

Tesoureiro: Francisco Pinheiro.
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 ANO DE 1970

II Congresso Nacional

Local: Recife -PE – Região Nordeste;

Data: 04 a 08 de fevereiro de 1970;

Presidente: Presb. João Dolghie;

Secretário Geral: Presb. José Vieira Simões.

Presidente Eleito: Rev. Isaías de Souza Maciel;

2ª Diretoria da CNHP

Presidente: Rev. Isaías de Souza Maciel - RJ;

Vice-presidente: Sebastião Rodrigues da Cunha;

Secretário Executivo: Hélio Alves Ferreira – SP;

Secretário de Atas: Benedito Rodrigues de Carvalho;

Tesoureiro: Vicente de Souza.

Decisões Marcantes

CE-SC/IPB -1971: Novo Estatuto do Trabalho Masculino

Moto: Confiança em Jesus; Entusiasmo na Ação; União fraternal.

CE-SC/IPB - 1971: 

Hino: Letra: Rev. Bolivar Bandeira;

Letra: Presbíteros: Eurípedes e Benedito Rodrigues de Carvalho.
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CE-SC/IPB - 1972 - Doc 061: Revista UPH em Ação;

Ano de 1973: Entrega do Manual UPH;

III Congresso Nacional.

Local: Brasília/DF Região Centro Oeste;

Data: 23 a 26 de fevereiro de 1974;

Presidente: Rev. Isaías de Souza Maciel;

Secretário Geral: General Dr. Mário Jardim Freire;

Presidente Eleito: Diác. Hélio Alves Ferreira;

3ª Diretoria da CNHP

Presidente: Hélio Alves Ferreira;

Vice-presidente: Paulo Cézar de Souza;

Secretário Executivo: Cel. Foriano Lopes Rubim;

Secretário de Atas: Samuel Vieira da Silva;

Tesoureiro: Elias Rodrigues de Paula.

IV Congresso Nacional

Local: Belo Horizonte / MG - Região Sudeste;

Data: 22 a 26 de março de 1978;

Presidente: Diác. Hélio Alves Ferreira;

Secretário Geral: General Dr. Mário Jardim Freire. 28



4ª Diretoria da CNHP

Presidente: Hélio Ferreira

Vice-presidente: Hermes Peyneau

Secretário Executivo: José André

Secretário de Atas: Paulo Gonçalves Júnior

Secretário de Estatística: Simão Euzébio Crispim

Tesoureiro: Samuel Pereira Lopes Júnior

Neste Congresso Nacional forma registrados 188 Delegados.

V Congresso Nacional

Local Salvador – BA – Região Nordeste;

Data: 06 a 11 de Abril de 1982;

Presidente: Presb. Hermes Peyneau (falecimento do Diác. Hélio Ferreira);

Secretário Geral: Rev. Oswaldo Henrique Hack;

Presidente Eleito: Paulo Gonçalves Junior

5ª Diretoria Da CNHP

Presidente: Paulo Gonçalves Júnior

Vice-presidente: Presb. Hermes Peyneau

Secretário Executivo: Uilson Batista Rangel

Secretário de Atas: José André

Secretário de Estatística: Simão Euzébio Crispim

Tesoureiro: Paulo Santos 29



VI Congresso Nacional

Data: 30 de janeiro de1984;

Local: Instituto Cristão de Castro/PR – Região Sul;

Presidente: Presb. Paulo Gonçalves Júnior;

Secretário Geral: Presb. Paulo César de Souza;

Presidente eleito: Presb. Paulo Gonçalves Júnior.

6ª Diretoria da CNHP

Presidente: Presb. Paulo Gonçalves Júnior;

Vice-presidente: Presb. Azor Ferreira;

Secretário Executivo: José André;

Secretário de Atas: Lucas Ribeiro Da Silva;

Secretário de Estatística: Edson Moura;

Tesoureiro: Elias Vilela Matos.

Aprovado anteprojeto do Trabalho Masculino

Aprovado o Manual Unificado (MUSI)

Projeto Bandeirantes da Fé ( Rev. José Manuel da Conceição)
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VII Congresso Nacional

Local: Alto Jequitibá/MG – Região Sudeste.

Data: 17 a 22 de janeiro de 1989.

Presidente: José Joaquim da Cruz Filho

Secretário Geral: Rev. Uilson Batista Rangel

Presidente Eleito: José Joaquim da Cruz Filho.

7ª Diretoria

Presidente: José Joaquim Cruz Filho

Vice-presidente: Presb. Adonias Campos.

Secretário Executivo: Luiz Gonzaga Madalon

Secretário de Atas: Pedro Sebastião Aguiar.

Secretário de Estatística: Edson Souza

Tesoureiro: Helvin Silva.

Neste Congresso Nacional forma registrados delegados 185.

Iniciativa para criação da Revista Proposta
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VIII Congresso

Local: Rio de Janeiro/RJ – Região Sudeste;

Data: 26 a 31 de janeiro de 1989.

Presidente: Presb. José Joaquim da Cruz Filho;

Secretário Nacional: Presb. Paulo Gonçalves Júnior;

Presidente Eleito: Presb. Adonias Campos.

8ª Diretoria

Presidente: Presb. Adonias Campos

Vice-presidente: Oscar Fecher

Secretário Executivo: Luiz Gonzaga Madalon

Secretário de Atas: Marian Grzadiziel Filho

Secretário de Estatística: José Paulo Filho

Tesoureiro: José André.

Primeira eleição de 05 Vice-presidentes Regionais a saber:

Sul, sudeste, norte, nordeste e centro-oeste.

lançamento do Manual Unificado (MUSI) 3.000 exemplares.
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IX Congresso

Local: SESC Guarapari ES – Região Sudeste;

Data: 23 a 26 de abril de 1998.

Presidente: Presb. Adonias Campos.

Secretário Geral: Presb. Alberto Rodrigues Roque.

Presidente Eleito: Presb. Elísio Silvério De Souza.

9ª Diretoria

Presidente: Elízio Silvério de Souza

Vice-presidente: SUDESTE: Presb. Adonias Campos

Vice-presidente: SUL: José Joaquim Cruz Filho

Vice-presidente: NORTE: Alberto Manoel Borges Cardoso

Vice-presidente: NORDESTE: Adail Paixão de Almeida

Vice-presidente: CENTRO OESTE: Alaor Alves da Silva-

Secretário Executivo: Presb. Haroldo Peyneau

Primeiro Secretário: Marian Grzadziel Filho

Segundo Secretário: Heber José de Almeida.

Tesoureiro: Laerte Ferreira Machado.

Reunião Extraordinária do SC/IPB-1999 foi eleito como Secretário Geral o Presb. Haroldo

Peyneau.
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Projetos Desenvolvidos e Aprovados no Período

Revista Proposta;

Novo Testamento da UPH;

Cartilha da UPH;

Cartilha de Evangelização;

Cartilha da UPH em Ação;

Guia de Atividades.

X Congresso

Local: SESC Guarapari / ES – Região Sudeste;

Data: 15 a 19 de maio de 2002

Presidente: Presb. Elízio Silvério de Souza

Secretário Geral: Presb. Haroldo Peyneau

Presidente Eleito: Presb. Adonias Campos

10ª Diretoria

Presidente: Adonias Campos

Vice-presidente SUL: Benaí Augusto de Souza

Vice-presidente NORTE: Alberto Manoel Borges Cardoso

Vice-presidente CENTRO OESTE: Marco Antonio Martins

Vice-presidente SUDESTE: Marco Aurélio Tiburcio

Vice-presidente NORDESTE: Murilo Costa
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Secretário Executivo: Lidiel Silva Scherrer

Primeiro Secretário: Marian Grzadziel Filho

Segundo Secretário: José Roberto Albrecht

Tesoureiro: Ruy Carlos Mattos Griffo

Projetos

Homem Levanta e Clama com duas atividades:

·24 horas de oração; e

·Oração do meio-dia;

Leitura anual da bíblia;

Homens de oração;

Culto doméstico;

Projeto Homem Presbiteriano Padrão com entrega de uma Comenda.
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XI Congresso 

Local: SESC Aracruz/ES – Região Sudeste;

Data: 19 a 23 de abril de 2006

Presidente: Presb. Adonias Campos

Secretário Geral: Presb. Haroldo Peyneau

11ª - Diretoria

Presidente: Paulo Roberto da Silveira Daflon

Vice-presidente SUL: Benaí Augusto de Souza-

Vice-presidente SUDESTE: Vagner José Martire

Vice-presidente NORDESTE: Murilo Costa

Vice-presidente CENTRO OESTE: Iracy de Lima Costa

Secretário Executivo: Luiz Carlos Soares da Silva.

Primeiro Secretário: Marcos de Almeida Rodrigues

Segundo Secretário: José Roberto Albrecht

Tesoureiro: Ruy Carlos de Mattos Griffo

Neste Congresso Nacional forma registrados Delegados 295

Projeto Mão na Massa lançado em 2007 pela Sinodal Grande ABC

Em 2010 o projeto mão na massa foi absorvido pela CNHP
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Registra-se que a Vice-presidência Sudeste, por motivo de vacância foi eleito o Presb.

Oswaldo Dalmédico Júnior para Vice-presidente Sudeste até o final do Mandato em 2010.

    XII Congresso

Local: SESC Grussaí em São João da Barra/RJ – Região Sudeste;

Data: 21 a 25 de abril de 2010

Presidente: Presb. Paulo Roberto da Silveira Daflon

Secretário Geral: Presb. Haroldo Peyneau

12ª Diretoria

Presidente: Presb. Paulo Roberto da Silveira Daflon

Vice-presidente SUL: Presb. Benaí Augusto de Souza

Vice-presidente SUDESTE: Presb. José Roberto Albrecht

Vice-presidente CENTRO OESTE: Presb. Sóstenes Aranha Cavalcante

Vice-presidente NORDESTE: Presb. Ivan Wilson de Araujo Rodrigues

Vice-presidente NORTE: Presb. Ely Teixeira Pascoal

Secretário Executivo: Presb. Marcos de Almeida Rodrigues

Primeiro Secretário: Presb. Renato de Souza

Segundo Secretário: Presb. Paulo Silas Casini

Tesoureiro: Presb. Oswaldo Dalmédico Júnior

Neste Congresso Nacional forma registrados 340 Delegados
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Receberam comenda de Homem Presbiteriano Padrão os seguintes ex-presidentes.

Presb. Elísio Silvério de Souza-RJ

Presb. Hermes Peyneau-ES

Rev. Isaias de Souza Maciel-RJ

Rev. Joaquim Cruz -PR.

Em 2010: Revista Proposta passa a ser denominada revista da UPH

Aprovado o livreto “O Que a Bíblia Diz”

Em 2012: Criado o Símbolo da UPH mudando o formato do peixe e retirando a palavra

Grega ICHTHYS e colocando a sigla UPH e abaixo o nome: União Presbiteriana de

Homens.

Registra-se que por vacância do cargo de Secretário Executivo, o então 1º Secretário Presb.

Renato de Souza foi eleito na CE para assumir o cargo de Secretário Executivo até o final

do mandato em 2014.
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XIII Congresso

Local: SESC Aracruz/ES – Região Sudeste;

Data: 17 a 23 de abril de 2014

Presidente: Presb. Paulo Roberto da Silveira Daflon

Secretário Geral: Presb. Haroldo Peyneau

Presidente Reeleito: Presb. Paulo Roberto da Silveira Daflon

13ª Diretoria

Presidente: Presb. Paulo Roberto da Silveira Daflon

Vice-presidente SUDESTE: Presb. José Roberto Albrecht

Vice-presidente SUL: Presb. Benaí Augusto de Souza

Vice-presidente CENTRO OESTE: Presb. Sóstenes Aranha Cavalcante

Vice-presidente NORDESTE: Presb. Ivan Wilson de Araújo Rodrigues

Vice-presidente NORTE: Presb. Ely Teixeira Pascoal

Secretário Executivo: Presb. Renato de Souza

Primeiro Secretário: Diác. Alex Marcelo da Silva Leal

Segundo Secretário: Diác. Marcelo Luciano da Costa Santos

Tesoureiro: Presb. Oswaldo Dalmédico Júnior
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Neste Congresso Nacional forma registrados Delegados 338

Aprovado as comemorações do Jubileu de Ouro da CNHP.

a) Confecção de placa alusiva ao evento e fixada na sede do SC/IPB em Brasília;

b) Confecção da Bíblia Comemorativa;

c) Culto em Ações de Graças na Catedral Presbiteriana do Rio de Janeiro;

d) Cultos de Ações de Graças em cada uma das 05 Regiões.

XIV Congresso

local: SESC Guarapari/ES – Região Sudeste;

Data:18 a 22 de abril de 2018

Presidente: Presb. Paulo Roberto da Silveira Daflon

Secretário Nacional: Presb. Haroldo Peyneau

Presidente eleito: Presb. José Roberto Albrecht

14ª DIRETORIA

Presidente: Presb. José Roberto Albrecht

Vice-presidente SUL: Presb. Edson Oliveira dos Anjos

Vice-presidente NORTE: Presb. Moacir Heringer de Freitas.

Vice-presidente SUDESTE: Presb. Paulo Roberto da Silveira Daflon

Vice-presidente NOEDESTE: Ivan Wilson de Araujo Rodrigues.

Vice-presidente CENTRO OESTE: Presb. Marco Rodrigues de Sousa

Secretário Executivo: Presb. Renato de Souza
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Primeiro Secretário: Presb. Marcos de Almeida Rodrigues

Segundo Secretário: Diác. Marcelo Luciano da Costa Santos

Tesoureiro: Presb. Marcus José Gomes Costa.

Secretário Nacional: Presb. Haroldo Peyneau

FATOS HISTÓRICOS

Considerando que nesta época o nosso Secretário Geral do Trabalho Masculino estava

muito debilitado em sua saúde, o que culminou na declinação a reeleição ao cargo na

Reunião do SC/IPB, a CNHP fez indicações para concorrerem ao cargo na XXXIX

Reunião Ordinária do Supremo Concílio da Igreja Presbiteriana do Brasil/2018, que ocorreu

no Centro de Convenções do Hotel Monte Real Resort, situado Águas de Lindóia-SP. Na

Ocasião o SC/IPB confirmou uma das indicações da CNHP elegendo o Presb. Paulo

Roberto da Silveira Daflon conforme SC/IPB-2018-DOC-CXCVIII;

Ao aceitar esta eleição, o Presb. Paulo Daflon obrigou-se a renunciar a seu cargo na Vice-

presidência Sudeste da CNHP, abrindo assim uma vaga na Diretoria da CNHP, com a

vacância, a CNHP em sua 44ª Reunião da CE/CNHP nos dias 20 a 22 de setembro de 2018

na cidade de João Pessoa/PB, fez a eleição conforme o GTSI da UPH em seu Art. 125, letra

b), combinado com o Art. 126, letra a), sendo eleito o Presb. Luiz Augusto Gonzaga para

exercer o mandato de Vice-presidente SUDESTE de setembro de 2018 até abril de 2022.
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Registra-se também que passamos pela Pandemia da COVID-19, esta foi a mais triste

história do século, pois de 2020 a 2022 muitos irmãos amados nos deixaram, esta doença

estremeceu o mundo, e a CNHP também sofreu muito com os horrores da doença, tivemos

que nos adaptar, mudar estilo de vida, forma de presidir, de louvar, de orar ao Senhor.

Nosso presidente, Presb. Albrecht teve que presidir a distância, não pode visitar, se

aproximar dos irmãos. De fato, o mundo parou por um ano e meio, e ainda teve suas

consequências. Fomos obrigados a tomar a decisão de adiar o nosso Congresso Nacional,

pedindo ajuda ao Supremo Concílio da IPB, o qual nos manteve em nossos cargos até

setembro de 2022, quando pudemos realizar nosso Congresso Nacional.

14ª DIRETORIA Até o final de 2022

Presidente: Presb. José Roberto Albrecht

Vice-presidente SUL: Presb. Edson Oliveira dos Anjos

Vice-presidente NORTE: Presb. Moacir Heringer de Freitas.

Vice-presidente SUDESTE: Presb. Luiz Augusto Gonzaga.

Vice-presidente NOEDESTE: Ivan Wilson de Araujo Rodrigues.

Vice-presidente CENTRO OESTE: Presb. Marco Rodrigues de Sousa

Secretário Executivo: Presb. Renato de Souza

Primeiro Secretário: Presb. Marcos de Almeida Rodrigues

Segundo Secretário: Diác. Marcelo Luciano da Costa Santos

Tesoureiro: Presb. Marcus José Gomes Costa.

Secretário Nacional: Presb. Paulo Roberto da Silveira Daflon 42



XV CONGRESSO

local: SESC Guarapari ES – Região Sudeste;

Data: 22 a 25 de setembro de 2022

Presidente: José Roberto Albrecht

Secretário Nacional: Paulo Roberto da Silveira Daflon

Presidente Eleito: Presb. Luiz Augusto Gonzaga.

Presidente: Presb. Luiz Augusto Gonzaga - SP.

Vice-presidente região SUL: Presb. Edson Oliveira dos Anjos - PR

Vice-presidente região NORTE: Presb. Moacir de Freitas Heringer - PA

Vice-presidente região CENTRO OESTE: Presb. Marco Rodrigues de Sousa - DF

Vice-presidente região NORDESTE: Presb. Francisco Martins da Silva - CE

Vice-presidente região SUDESTE I: Presb. Rewerson Fugikawa - SP

Vice-presidente região SUDESTE II: Diác. Fábio Lima Rocha - RJ

Secretário Executivo: Presb. Luis Vinícius de Oliveira Arnoni - PR

1º Secretário: Diác. Marcelo Luciano da costa Santos - MG.

2º Secretário: Presb. Regimar Macedo dos Santos - BA

Tesoureiro: Presb. Marcus José Gomes Costa - DF
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FATOS RELEVANTES

Neste período o nosso irmão Diác. Fábio Lima Rocha pediu exoneração do cargo de Vice-

presidente região SUDESTE II, por ocasião da 111ª Reunião da Diretoria no Estado do Rio

de Janeiro conforme o GTSI da UPH em seu Art. 125, letra b), combinado com o Art. 126,

letra b), sendo eleito o Presb. Samuel Ribeiro para exercer o mandato de julho de 2024 até

abril de 2026

Na 48ª CE/CNHP – 2024, com a divisão da região Norte em Norte I e Norte II, foi feita a

eleição do novo Vice-presidente região NORTE I, eleito o irmão Diác. Jefferson Wuillian

Ribeiro, de Rondônia.

Presidente: Presb. Luiz Augusto Gonzaga - SP.

Vice-presidente região SUL: Presb. Edson Oliveira dos Anjos - PR

Vice-presidente região NORTE II: Presb. Moacir de Freitas Heringer -PA

Vice-presidente região NORTE I: Diác. Jefferson Wuillian Ribeiro - RO

Vice-presidente região CENTRO OESTE: Presb. Marco Rodrigues de Sousa - DF

Vice-presidente região NORDESTE: Presb. Francisco Martins da Silva - CE

Vice-presidente região SUDESTE I: Presb. Rewerson Fugikawa - SP

Vice-presidente região SUDESTE II: Presb. Samuel Ribeiro - RJ

Secretário Executivo: Presb. Luis Vinícius de Oliveira Arnoni - PR

1º Secretário: Diác. Marcelo Luciano da costa Santos - MG.

2º Secretário: Presb. Regimar Macedo dos Santos - BA

Tesoureiro: Presb. Marcus José Gomes Costa - DF
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Irmãos que receberam a comenda de Homem Presbiteriano Padrão

2004: Presb. Adonias Campos-RJ

2005: Presb. Raulino Bordini-PR

2006: Presb. Araquém de Melo e Silva-PE

2007: Diác. Orlando Morais-SP

2008: Presb. Paulo Souto-RN

2009: Presb. José Soares Assunção-MG

2010: Presb. Elizeu Bezerra Lessa-RJ.

2011: Presb. Azor Ferreira -SP

2012: Presb. Dalton Machado Neves-SP

2013: Presb. Daniel Eduardo Eller-RO

2014: Presb. José Xavier-SP

2015: Presb. Altair Rodrigues RJ.

2016: Presb. Samuel Rosa SP

2017: Presb. Júlio Cícero Prates e Silva-SP

2018: Presb. Haroldo Peyneau-ES-(relevantes serviços como SNTM)

2018: Presb. Pedro Justino-RJ

2018: Presb. Paulo Roberto da Silveira Daflon (ex-presidente)

2019: Presb. Francisco Rosa da Fonseca. RJ
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2020: Presb. João Batista de Aquino-SP

2021: Presb. Paulo Silas Casini-SP.

2022: Presb. Elias Batista de Almeida-MG

2023: Presb. Eraldo de Souza-RJ

2023: Presb. José Roberto Albrecht-SP (ex-presidente).

2024: Presb. Oswaldo Dalmédico Júnior-SP

2025: Diác. Júlio Sergio Bernar-RJ

Projeto Mão na Massa 

2007: Santa Cruz de La Sierra / Bolívia

2009: Puerto Soares - Bolívia

2010: Colniza-MT

2011: Juruena-MT

2012: Seminário de Luanda -África.

2013; Trindade-PE

2013: Macambira-SE

2014: Delmiro Gouveia-AL

2015: Chapada dos Guimarães MT(COLÉGIO)

2017: Maranhãozinho-MA

2018: Timom-MA

2019: Tocantinópolis-TO. 46



2019: Solonópolis-CE

2020: Itabaianinha-SE

2021: Rorainópolis- RR

2021: Miguelópolis-SP

2022: São Miguel dos Campos-AL

2022: Sumé-PB

2023: Imbituba-SC

2023: Tianguá-CE

2024: Altos-PI.

2025: Ipiaú-BA

2025: Aranguá-SC
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Estatísticas até a data do Jubileu de Diamante

Sinodais Organizadas:

                                      Sudeste I ---------------------15;

                                      Sudeste II --------------------17;

                                      Nordeste ---------------------16;

                                      Norte I -----------------------03;

                                      Norte II ----------------------02;

                                      Sul -----------------------------05;

                                      Centro Oeste ----------------09;

                                      Total:---------------------------67.

Federações:---------------------------------------------------226 organizadas

UPHs: Aproximadamente----------------------------------1.130

Infelizmente, quanto às UPHs ainda não temos uma lista estatística 100 por cento,

contudo estima-se este número. 
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PROJETOS E FOLDERS

VAMOS CONHECER?

Foram muitos trabalhos desenvolvidos pelos homens de nossa IPB pelas UPHs locais,

Federações e Confederações Sinodais e Nacional.

49



CARTILHAS
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PROJETOS
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Presb. José R. Albrecht
2018 - 2022

Um Mandato 54

GALERIA DOS

PRESIDENTES

Presb. João Dolghie
 1966 - 1974

Dois Mandatos

Rev. Isaías de Souza Maciel 
1974 - 1978

Um Mandato

Presb. Hélio Alves Ferreira
1978 - 1982

Um Mandato

Presb. Hermes Peyneau
1982 - 1984

Um Mandato

Presb. Paulo Gonçalves Júnior
1984 - 1989 

Um Mandato

Presb. José Joaquim da Cruz Filho
1989 - 1998

Dois Mandatoso

Presb. Adonias Campos
1998 - 2002 e 2006 - 2010

Dois Mandatos

Presb. Elízio Silvério de Souza
2002 - 2006
Um Mandato

Presb. Paulo R. S. Daflon
2010 - 2018

Três Mandatos
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Presb. Luiz Augusto Gonzaga

2022 - Atual Presidente



Presb. Paulo Daflon

Secretário Nacional

2018 - Até hoje
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SECRETÁRIOS

NACIONAIS

Rev. Israel Gueiros
Secretário Geral

1951 - 1954

Presb. Waldemar G. Xavier
Secretário Geral

1958 - 1959

RRev. Nephtali Vieira Jr
Secretário Geral

1957 - 1958

Presb. José V. Simões

Secretário Geral

1959 - 1971

Rev. Osvaldo H. Hack
Secretário Geral

1982 - 1984

Presb. Paulo C. de Souza

Secretário Geral

1984 - 1987

Rev. Uilson B. Rangel
Secretário Geral

1987 - 1993

Presb. Alberto R. Roque

Secretário Geral

1998 - 1999

Presb. Haroldo Peyneau

Secretário Nacional

1999 - 2018


